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RESUMO
Este trabalho explora o teatro na escola, relacionando-o com a apropriação de um discurso
não-violento. Surge vinculado à pesquisa e tem como objetivos explorar o teatro no contexto
escolar através de oficinas e da montagem de uma esquete teatral, relacionando com as
práticas da não-violência. Para tanto, o estudo baseou-se em Linhares (2003) e Rosenberg
(2006) ao produzir reflexões acerca da dimensão sensível aguçada pela arte e estética e
estabelecer relações entre julgamentos moralizadores e discursos violentos. Como
metodologia, foi abordada a pesquisa qualitativa (Almeida, 2021), com o desenvolvimento de
oficinas de jogos teatrais em espaços escolares (Spolin, 2008), montagem de esquete teatral e
a análise foi construída com base em Spolin (2008), Boal (2009) e Umbelino (2012) com o
objetivo de relacionar de qual forma a linguagem teatral pode colaborar na trajetória de uma
educação da não-violência. Conclui-se que a participação da família na vida escolar da
criança é fundamental para a diminuição de comportamentos violentos, e que a incorporação
do teatro no currículo escolar é uma estratégia eficaz para a promoção de uma cultura de
não-violência, contribuindo significativamente para a formação integral dos alunos.
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ABSTRACT
This work explores theater at school, relating it to the appropriation of non-violent discourse.
It appears linked to research and aims to explore theater in the school context through
workshops and the production of a theatrical skit, relating it to non-violence practices. To this
end, the study was based on Linhares (2003) and Rosenberg (2006) by producing reflections
on the sensitive dimension heightened by art and aesthetics and establishing relationships
between moralizing judgments and violent speeches. As a methodology, qualitative research
was approached (Almeida, 2021), with the development of theatrical games workshops in
school spaces (Spolin, 2008), theatrical skit production and the analysis was built based on
Spolin (2008), Boal ( 2009) and Umbelino (2012) with the aim of relating how theatrical
language can contribute to the trajectory of non-violence education. It is concluded that
incorporating theater into the school curriculum is an effective strategy for promoting a
culture of non-violence, contributing significantly to the comprehensive education of students.
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A temática da não-violência tem se tornado urgente nos diferentes âmbitos sociais,

uma vez que os índices de violência têm aumentado. Quando focamos no contexto escolar,

isso não se torna diferente, por também estar inserida e submetida aos sintomas sociais.

Marques (2023) aponta que nos últimos 21 anos, as escolas sofreram três ataques por ano.

Porém, entre 2022 e 2023, houve um aumento de 20% no número de ataques direcionados às

escolas. As escolas têm vivenciado um agravante em casos de bullying1, violência física e

psicológica, o que tem desafiado a comunidade escolar e levado a pensar em soluções que

possibilitem sua superação, a fim de melhorar a convivência entre crianças e jovens, bem

como de promover o respeito, a aceitação e a paz no ambiente escolar. Nesse sentido, o

conceito de não-violência defendido por Rosenberg (2006), convida a ter empatia e a

desenvolver uma comunicação com ausência de julgamentos moralizadores. Nessa

perspectiva, os jogos teatrais podem colaborar com um olhar humanizado levando ao diálogo

e a uma abordagem não-violenta.

Linhares (2003, p. 187) nos auxilia nesse processo de reflexão quando afirma que “a

arte pode ajudar-nos, portanto, a construir um paradigma social mais amplo". Ela lida com

uma região ambígua, movediça, que envolve sentimento e razão, paixão e expressão,

conhecimento e imaginação”. Podemos aproveitar a sensibilidade e a liberdade proporcionada

pela arte para adentrar de maneira mais leve em assuntos que gerem controvérsias, sem que

isso se transforme em confrontos. Linhares (2003, p. 187) corrobora com isso quando afirma

que “[...] a estética vem lembrar-nos de dimensões esquecidas, entravadas nos corpos.

Entrevadas na vida social”, pois no campo da arte tudo é permitido e descomplicado. Assim, a

arte, diante desse cenário de diálogo respeitoso, é um exercício de alteridade e equidade.

A arte teatral, ao se afastar de seu passado elitista e de ostentação, vem ao encontro

dos princípios de Boal (2008, p. ix) quando afirma que: “Teatro é algo que existe dentro de

cada ser humano, e pode ser praticado na solidão de um elevador, em frente a um espelho, no

Maracanã ou em praça pública para milhares de espectadores. Em qualquer lugar… até

mesmo dentro dos teatros”. Nessa perspectiva, o teatro e seus jogos teatrais podem possibilitar

vivências estéticas e quebra de paradigmas dentro das escolas.

Na escola, os jogos teatrais oportunizam a possibilidade de trabalhar habilidades e

competências que não são alcançadas pelos componentes curriculares tradicionais, trazendo

1 Intimidação e ridicularização com ou sem o uso de violência física, para dominar outra pessoa.

2



novas perspectivas de aprendizagem sob outros aspectos. Spolin (2008, p. 30) afirma que: “A

oficina de jogos teatrais oferece aos alunos a oportunidade de exercer sua liberdade, respeito

pelo outro e responsabilidade dentro da comunidade da sala de aula”, pois sendo os jogos

teatrais permeados por regras, essas podem ser vivenciadas na prática e internalizadas com

mais facilidade. Assim, podemos observar, através das oficinas de jogos teatrais, os anseios

das crianças e das(os) adolescentes por se expressar, sendo, portanto, possível desenvolver

uma abordagem com emotividade, assertividade e que alcance resultados.

Logo, no presente trabalho, pretendemos explorar o teatro no contexto escolar e

relacioná-los com as práticas da não-violência. Com isso, contribuímos para o enfrentamento

da violência no contexto escolar, o que oportuniza avanços em prol de uma educação de

qualidade, conforme estabelecido no objetivo 4, dos Objetivos do Desenvolvimento

Sustentável (ODS).

O trabalho contempla os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) número 3

(Saúde e Bem-Estar), número 4 (Educação de Qualidade), número 5(Igualdade de Gênero) e

número 16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes).

Diante disso, a pergunta da pesquisa é: Como o teatro pode contribuir com uma

educação para a não-violência?

METODOLOGIA

Neste estudo, a pesquisa qualitativa, para Almeida (2021, p. 24) “[...] observa, analisa

e interpreta os dados com base numa visão psicossocial, admitindo que exista uma relação

entre o sujeito e a realidade (mundo real), ou seja, entre a subjetividade e o mundo objetivo

que apenas números não conseguem responder às principais questões”, portanto o método

qualitativo interpreta ao invés de ter o foco em números.

As oficinas de jogos teatrais, auxiliam crianças e adolescentes na resolução de

problemas e na tomada de decisões, pois como afirma Spolin (2008, p. 2) “Por meio das

oficinas de jogos teatrais, será possível desenvolver liberdade dentro das regras estabelecidas.

Os jogos são baseados em problemas a serem solucionados”. Essas habilidades são

fundamentais para as vivências do universo do adulto. Como metodologia, foi abordada a

pesquisa qualitativa com desenvolvimento de jogos teatrais em espaços escolares e posterior

reflexão e análise de seus resultados.
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A pesquisa analisa a importância da utilização do teatro para uma abordagem com

pressupostos não-violentos. Diante disso, nas linhas que se seguem, procuramos relacionar de

qual forma a linguagem teatral pode colaborar na trajetória de uma educação da

não-violência.

É POSSÍVEL UMA PRÁTICA DE NÃO-VIOLÊNCIA NO AMBIENTE ESCOLAR?

No cotidiano da escola podem ser observados discursos violentos e até mesmo

agressões físicas, principalmente entre alunas(os). Essas condutas de desrespeito e de

insensibilidade humana se afastam dos propósitos de uma educação não-violenta. Diante

disso, discentes procuram fazer esse enfrentamento na tentativa de reduzir essas atitudes.

Rosenberg (2006), em seu trabalho com a não-violência, nos leva a refletir sobre o

quanto esses comportamentos agressivos são expressões de necessidades não acolhidas e

também pedidos de socorro por conta da falta de comunicação e da ausência de diálogos. De

acordo com o mesmo autor (2006), os julgamentos moralizadores feitos às outras pessoas

contribuem para a violência, pois os indivíduos julgados são separados e classificados entre

aqueles que merecem recompensa e aqueles que necessitam de punição.

Uma violência moralizante, em que cada ser humano se coloca na posição de juiz,

prejudica a tentativa de alcançar a não-violência. Os costumes humanos de estabelecer

comparações levam a ainda mais desentendimentos entre as pessoas, além de estimular

competições e de eliminar a compaixão humana. Rosenberg (2006, p. 45) afirma que:

Dan Greenberg demonstra por meio do humor o poder insidioso que o
pensamento comparativo pode exercer sobre nós. Ele sugere que, se os
leitores tiverem um desejo sincero de tornar suas vidas infelizes, devem
aprender a se comparar a outras pessoas.

As comparações desumanizam, enquanto que um trabalho colaborativo leva a atitudes

de alteridade. A tentativa de responsabilização das outras pessoas pelas suas próprias

infelicidades, também é uma conduta que leva à violência. Na escola, se a opção escolhida for
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valorizar os sujeitos, será possível aproveitar as potencialidades de cada um e evitar a

apropriação de discursos violentos.

Rosenberg (2006, p. 49) nos convida a pensar que: “A maioria de nós cresceu usando

uma linguagem que, em vez de nos encorajar a perceber o que estamos sentindo e do que

precisamos, nos estimula a rotular, comparar, exigir e proferir julgamentos”, isso faz com que

seja natural julgar o próximo, não se preocupar com os sentimentos alheios e ainda procurar

esconder os próprios sentimentos por receio de medo de julgamento. O autor (2006) revela o

quanto é alienante pautar a comunicação em julgamentos moralizadores, juízos de valor e na

responsabilização alheia por nossos próprios pensamentos, sentimentos e atos.

O ser humano, quando precisa de acolhimento, algumas vezes acaba por tornar-se

desagradável quando expõe suas necessidades somente em forma de queixas. Rosenberg

(2006, p. 49) afirma quão importante é aprender a compartilhar sentimentos colocando a

forma como a pessoa se sente ao invés de “comunicar nossos desejos na forma de

exigências”, pois isso faz com que a pessoa não seja ouvida e muito menos atendida em suas

necessidades. O autor (2006, p. 168) observa que: “Quando verbalizamos o que ouvimos do

outro, o tom de voz que utilizamos é muito importante. Quando as pessoas nos ouvem repetir

o que disseram, é provável que estejam sensíveis ao menor indício de crítica ou sarcasmo”.

Portanto, esse parecer do que foi verbalizado pela outra pessoa precisa ter ternura para que a

mesma talvez identifique empatia através do tom de voz.

Para exercer a não-violência, a alteridade e o acolhimento devem estar presentes.

Diante disso, a reflexão incidirá sobre como os jogos teatrais podem levar à cultura da

não-violência.

PODE O TEATRO COLABORAR COM A NÃO-VIOLÊNCIA?

O teatro, na escola, auxilia no desenvolvimento das habilidades comunicacionais e nas

reflexões pertinentes a uma formação para a cidadania. Também desenvolve habilidades

necessárias para a atuação no palco. Umbelino (2015, p. 11) realça que: “Numa visão

pedagógica, a oficina também tem a função de transmitir valores. Sua função não é, somente,
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compor um resultado cênico a ser mostrado, mas, sim, conduzir o grupo para uma

participação igualitária na construção do saber sensível”, percorrendo caminhos que levarão a

comportamentos não-violentos.

As expressões faciais, corporais e a mímica, para Spolin (2008) são mais exploradas

na ausência da fala. Esses gestos permitem fazer emergir o plano das emoções, adentrando um

terreno onde a sensibilidade pode levar a uma reflexão que colabore com a não-violência.

Boal (2009, p. 160-161) observa que:

Palavras são obra e instrumento da razão: temos que transcendê-las e buscar
formas de comunicação que não sejam apenas racionais, mas também
sensoriais - comunicações estéticas. Atenção: esta transcendência estética da
Razão é a razão do teatro e de todas as artes.

A estética leva a um reflexão sensível em que o teatro pode ter um papel central, já

que Neves e Santiago (2009, p. 14) declaram que: “Entre as artes, o teatro é, por excelência, a

que exige a presença da pessoa de forma completa: o corpo, a fala, o raciocínio e a emoção. O

teatro tem como fundamento a experiência de vida: ideias, conhecimentos e sentimentos (os

aspectos cognitivos e subjetivos)”, saindo do plano da razão e adentrando no das emoções

citadas por Umbelino (2012, p. 11-12):

[...] o teatro, como formador da sensibilidade do ser, promove uma série de
aprendizados: ajuda a agir de forma improvisada, desenvolve a oralidade, a
expressão corporal, a percepção da voz, da capacidade de comunicação, o
desenvolvimento de autoconfiança, melhora o vocabulário, faz refletir sobre
o emocional, desenvolve as habilidades para outras artes, como as plásticas
por exemplo, com a pintura corporal, confecção de figurino e montagem de
cenário, e ainda, oportuniza o estímulo ao hábito de pesquisa, por meio da
leitura o do contato 12 com obras clássicas; desenvolve a habilidade de
redação, por meio da produção de fábulas, reportagens ou textos para cenas;
estimula a imaginação e a organização do pensamento.

Nas oficinas de teatro, há a possibilidade de estímulo à comunicação, o que pode

traduzir-se em uma sociabilidade assertiva e permeada pela não-violência. Reverbel (1989, p.

23) afirma que: “A voz, o gesto, a palavra e a mímica são formas de expressão através das

quais se estabelece a comunicação entre os homens”, sendo uma atividade importante na

escola para desenvolver em crianças e adolescentes as habilidades comunicacionais.
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Boal (2020, p. 195) destaca que: “Todos fazemos teatro a vida inteira. A linguagem

humana é a linguagem teatral, que é a soma de todas as linguagens possíveis”. Utilizando as

potencialidades despertadas através do teatro e dos jogos teatrais na escola, é possível praticar

habilidades que auxiliarão nas qualificações e especialidades necessárias para a vida pessoal e

profissional.

O teatro, em espaços escolares, contribui com a apropriação de novos conhecimentos.

Boal (2020, p. 57) corrobora com isso quando salienta que: “O teatro não pode ser

aprisionado no espaço teatral”, pois uma arte que carrega tantas especificidades pode

favorecer a aprendizagem na Educação Básica.

Na escola, o teatro tem potencial para edificar novas aprendizagens com múltiplas

possibilidades de ampliação. No contexto do teatro, os jogos teatrais levam a uma

expressividade que contribui com a sensibilidade existente nos discursos não-violentos.

Como explicitado anteriormente, o teatro apresenta vários aspectos que o tornam

efetivo para o trabalho contra a violência no contexto escolar. A fim de explicitarmos isso,

passaremos a ilustrar e analisar casos de vivências com o teatro na escola, apontando

resultados de como ele mostrou-se efetivo. Faremos isso, por meio do relato de um caso

observado por uma das autoras do trabalho.

VIVÊNCIAS COM O TEATRO NA ESCOLA

Em uma escola de Anos Iniciais do Ensino Fundamental do Noroeste do Estado do

Rio Grande do Sul, Pedro2 é o único menino da turma que enfrenta uma situação de

vulnerabilidade social. Sua mãe, com pouco mais de vinte anos, já tem quatro filhos e os cria

sem o auxílio de uma figura paterna.

Por ser um menino diferente do restante da turma, Pedro enfrenta discriminação de

algumas colegas. Seus problemas o levaram, no ano de 2023, a ter alguns conflitos na turma,

tendo um comportamento violento e revoltado a cada vez que acontecia algo que o fazia se

sentir rejeitado. Por causa das brigas da turma, as aulas de teatro acabavam sempre sendo

interrompidas e voltando seu foco para as resoluções dos conflitos. As aulas, sob esse viés,

tornaram-se espaço de debates na tentativa de alcançar uma prática não-violenta entre

alunas(os).

2 Nome modificado para preservar a identidade.
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Durante as aulas, ocorriam gritos, discussões, xingamentos, empurrões, tapas, socos e

chutes entre colegas. Muitas vezes era difícil saber como agir, já que toda situação se tornava

delicada por causa da não aceitação da turma e da rejeição que Pedro sentia. Houve um dia

em que Pedro disse a uma colega, enquanto havia revolta em seus olhos: “Eu vou cortar sua

cabeça”. Essas manifestações assustavam professoras(es) e alunas(os).

Nas reuniões de professoras(es) o assunto sempre era o menino Pedro e suas atitudes

agressivas. As(os) professoras(es) queriam poder ajudar, mas não sabiam o que fazer para

mudar a situação.

Algumas atividades foram feitas, durante as aulas de teatro, na tentativa de aproximar

as crianças: Jogos teatrais de socialização, improvisos com reflexões e debates, desenhos

sobre a não-violência e no mês de agosto do ano de 2024, foi feita uma esquete teatral3 para as

crianças se apresentarem no Dia da Família.

Após vários ensaios, era chegado o grande dia e finalmente as famílias iriam assistir a

apresentação. As crianças, sempre tão comunicativas, estavam nervosas e com um pouco de

vergonha. Apresentaram uma adaptação do livro infantil “Rita, não grita!” e produziram

reflexões não-violentas sobre família e escola, percebendo o quanto não é necessário praticar

violências verbais e físicas quando sob um sentimento de insatisfação ou para conquistar o

que desejam.

A apresentação obteve resultados positivos. Ao término, cada criança deveria entregar

um quadro à sua família com um lindo desenho. Todas as crianças estavam felizes, menos

Pedro, que ao notar que sua mãe não estava presente, disse alto: “Minha mãe não veio” e

começou a chorar na frente de todas as famílias. Pedro foi retirado da sala para ser amparado.

Enquanto isso, a diretora ligava para a mãe da criança, que apesar de morar perto da escola,

estava dormindo. Quando - depois de muito tempo - sua mãe chegou com aparência sonolenta

e com seu bebê no colo, Pedro foi avisado e incentivado a levar o quadro com o desenho e

tirar uma foto com a mãe e o irmão. O menino sorria feliz enquanto as(os) professoras(es)

observavam consternadas(os).

Apesar do inconveniente com o menino Pedro, o evento do Dia da Família foi um

sucesso, aproximando crianças, comunidade escolar e familiares. Todas(os) ficaram satisfeitos

e guardando memórias afetivas sobre esse dia especial.

3 Esquete teatral se define por ser uma peça curta e com número reduzido de artistas em cena.
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Esse caso nos mostra o quanto atividades como as teatrais, no âmbito da escola, são

oportunidades de expressão, relação entre escola e família, bem como momentos de reflexão

acerca de temas educativos, aspectos que contribuem muito para a não-violência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Julgamentos moralizadores são costumes culturais e exigem atenção para que eles

deixem de prejudicar os diálogos entre as pessoas. Os juízos de valor em que alguns merecem

recompensa e outros punição, bloqueiam o sentimento de compaixão e impedem que

problemas sejam resolvidos com assertividade.

Diante disso, a arte pode ser um meio de humanizar as relações através da

complacência e da reflexividade que oportunizam. Sua leveza proporciona reflexões que

levam a um diálogo mais genuíno e desprovido de disputas. Nessa direção, o teatro e os jogos

teatrais têm potencial para proporcionar a aprendizagem escolar de uma forma dinâmica e

divertida para crianças e adolescentes. As habilidades alcançadas através da linguagem teatral

são diferentes das trabalhadas no cotidiano da sala de aula.

De fato, os jogos teatrais podem auxiliar na aprendizagem de regras e na resolução de

situações-problemas que vão exigir uma postura proativa das(os) alunas(os). Essa abordagem

contribui com um diálogo aberto e sem juízos de valor, o que pode levar a um discurso

não-violento.

O caso do menino Pedro revela o quanto a família interfere no sucesso ou no fracasso

escolar. A atitude demonstrada pelas(os) colegas de Pedro é a mesma revelada pela sua

própria família quando o deixou sozinho na apresentação do Dia da Família. Ressalta-se o

quanto os jogos teatrais contribuíram para que as atitudes da turma deixassem de ser violentas

e escolhessem o acolhimento de Pedro, pois no ano de 2024 as(os) colegas se aproximaram

dele e ele diminuiu seus comportamentos inadequados recebendo a atenção que tanto sente

falta.

A linguagem teatral traz muitas contribuições para o contexto escolar, sendo aliada nas

aprendizagens das(os) alunas(os). O teatro, além de auxiliar na construção de habilidades

pessoais e profissionais, contribui para a formação humana e sensibiliza para questões

delicadas que favorecem a construção de comportamentos não-violentos.
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